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RESUMO 

 

CUNHA, R.M.V. A formalização dos casos de denúncia de violência contra 
a mulher durante a pandemia da COVID 19. Dissertação. Faculdade de 
Medicina de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. Botucatu, 2022. 
 
A violência contra a mulher por parceiro íntimo não é um fenômeno 
recente na sociedade. No contexto da pandemia do coronavírus SARS-
CoV2 medidas como o isolamento social impactaram diretamente as 
mulheres, aumentando a vulnerabilidade a situações de violência pelo 
parceiro íntimo. Maior tempo com o agressor no ambiente doméstico, 
dificuldade de acesso às redes de proteção tornou a formalização de uma 
denúncia neste contexto ainda mais dificultada. O Objetivo geral do estudo 
é compreender o fenômeno da violência doméstica durante a pandemia 
da Covid 19 em um município do interior paulista. Trata-se de um estudo 
qualitativo e quantitativo, através de análise documental em estudo de 
campo delimitado, realizado mediante análise de boletins de ocorrência de 
violência contra a mulher por parceiro íntimo em uma Delegacia de Defesa 
da Mulher do interior paulista, no período de 01 de março a 31 de outubro 
de 2020, período o qual apresentou grande adesão ao isolamento. Foram 
analisados 254 boletins de ocorrências, lavrados por mulheres com idade 
igual e/ou acima de 18 anos. Os resultados revelaram uma população de 
mulheres com idades predominantes de 20 a 44 anos, a maioria com 
estado civil solteira, sendo a violência psicológica o agravo predominante 
com motivo de agressão de ordem social, ocorrendo em sua maioria  
dentro da própria casa das vítimas. Conhecer os casos de violência por 
parceiro íntimo possibilitará aos serviços de proteção às mulheres uma 
maior visibilidade para a reorganização de suas práticas, construção de 
estratégias e articulação da rede de serviços. 
 
Palavras-chaves: violência doméstica; pandemia COVID19; parceria 

íntima; denúncia formal. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 A Problemática 

”Há momentos decisivos na história das coletividades como nas 

vidas dos indivíduos. São fases em que as coisas saem dos eixos, quando 

um estado de coisas é repentinamente alterado por alguns eventos-chave” 

(GIDDENS, 2002, pg 108). A covid 19 causada pela variação de um 

coronavírus preexistente, denominado novo coronavírus (SARS-CoV-2), 

emergiu na história, tirou várias coisas dos eixos e proporcionou grandes 

desafios para o Brasil e o mundo. Dado seus padrões de letalidade, 

mortalidade, infectividade e transmissibilidade (BRASIL, 2020), com lento 

avanço vacinal sendo que várias problemáticas são desencadeadas em 

diferentes setores da área da saúde, economia e sociedade como um 

todo, impactando nas atividades diárias, nas vidas das pessoas e na 

sociedade (GARCIA e DUARTE, 2021).  

A pandemia da Covid-19 escancarou os problemas das iniquidades 

em saúde.  

Problemas de iniquidades em saúde estão presentes em nossa 

sociedade e estão relacionados a fatores sociais, como alimentação, 

habitação, gênero, raça, trabalho, aspectos ambientais, educação e a 

organização do Estado como um todo, nos aspectos socioeconômicos e 

políticos (BARRETO, 2017).  

A crise instalada potencializou a vulnerabilidade de diversos grupos 

sociais consequentemente intensificando as desigualdades sociais já 

existentes (PIRES, CARVALHO e XAVIER et al, 2020; DEMENECH et al., 

2020). 

Condições ligadas ao fenômeno infeccioso fazem com que a 

doença tenha diferentes caminhos nos contextos e grupos sociais criando 

a necessidade de relações da saúde com outros marcadores sociais como 

raça, gênero, sexualidade, classe social, economia e território, para 
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analisar e intervir, pois os impactos sociais da Covid-19 não se restringem 

apenas a identificar o vírus e controlá-lo (MATTA, GC et al, 2021). 

Uma das questões a se pensar sobre esta pandemia é o impacto 

das medidas implementadas como a Lei no. 13.979, de 6 de fevereiro de 

2020, referida como “Lei de quarentena” (BRASIL, 2020b) sobre as 

mulheres. Para que ocorresse a redução da transmissão da doença houve 

a necessidade da associação da quarentena dos contatos, isolamento dos 

casos, e medidas de distanciamento social, com a redução dos contatos 

sociais (AQUINO et al., 2020).  

Homens e mulheres não são afetados da mesma maneira pelas 

crises sanitárias, os homens geralmente sofrem com os efeitos primários 

dos surtos, como a maior probabilidade de morte, dada uma cultura a qual 

os homens não têm costume de cuidar da saúde no cotidiano, já as 

mulheres sofrem mais com os efeitos secundários, como os 

socioeconômicos (MATTA, GC et al, 2021). 

Junto do contexto anunciado, de uma pandemia, vários são os 

problemas de saúde pública que assolam o Brasil, com destaque a 

questão das mulheres, da violência de gênero ocasionada pelo “vírus do 

machismo”, o qual reproduz padrões sociais que se inicia “com tosses de 

violência psicológica e espirros que desqualificam moralmente as 

mulheres, em alguns casos as sequelando, ou podendo levar às suas 

mortes” (SILVA, 2020: n.p). O que já era um problema presente na 

sociedade intensificando-se nesse cenário mundial. 

1.2  A Mulher na Sociedade 

Para entender o papel da mulher na sociedade e o fenômeno da 

violência de gênero, é necessário entender a relação de poder e um 

contexto histórico e social com padrões sociais pautados por uma 

sociedade patriarcal. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É necessário entender que situações atípicas como de uma 

pandemia podem contribuir para o agravamento dos casos de violência, 

porém que não é um fenômeno novo, desencadeado pela pandemia, já 

era algo presente na sociedade A violência doméstica faz parte da 

realidade global, sendo de extrema importância a realização de debates, 

divulgação da temática e conscientização para que as pessoas consigam 

identificar quando estiverem passando por situações semelhantes ou 

ajudar quem necessita. 

É necessária uma estrutura que possibilite a realização da 

denúncia, nos diversos contextos, sobretudo em momentos onde esse ato 

se torna ainda mais complexo, como no contexto de isolamento social, de 

forma segura e que resguarde a vida da mulher e de seus familiares, com 

mais compromissos e responsabilidades para com essa demanda, por 

parte do Governo e de todos os órgãos competentes.  

As demandas não podem se limitar apenas no recebimento das 

denúncias, é necessário ir além e pensar em estratégias 

e direcionamentos dessas mulheres em situações de vulnerabilidades. 

Faz-se necessário o treinamento e qualificação dos serviços e equipes 

para que não fiquem despreparados para receber os casos em 

diferentes contextos. 

Com este estudo foi possível identificar o perfil das mulheres que 

denunciaram durante o período da pandemia, revelando um perfil de 

mulheres com idade entre 20 a 44 anos, solteiras no estado civil e muitas 
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desempregadas. O tipo de violência mais denunciado foi à psicológica, e a 

maioria dos episódios de violência ocorreram dentro da casa, com as 

vulnerabilidades de níveis sociais como as mais presentes nos contextos 

relatados. A variação de denúncias entre os meses analisados teve alguns 

picos entre os meses onde o isolamento social foi mais severo, assim 

como o pedido de medida protetiva foi bem significante durante a 

pandemia.  

Conhecer o perfil das mulheres denunciantes e os casos de 

violência por parceiro íntimo possibilitará aos serviços de proteção às 

mulheres uma maior visibilidade para a reorganização de suas práticas, 

construção de estratégias e articulação da rede de serviços. 

Considera-se que para o enfrentamento da violência contra a 

mulher é necessário ações conjuntas da sociedade, políticas públicas, 

serviços em rede e atendimentos às mulheres, através de incentivos as 

iniciativas de apoio às mulheres que passaram por violências assim como 

iniciativas de prevenção, baseadas no acolhimento, aconselhamento 

psicológico, socioassistencial, jurídico e de saúde, campanhas na mídia e 

educação social.  

Olhar a violência doméstica sob o ponto de vista da saúde pública 

oferece caminhos para captar as muitas dimensões deste fenômeno e 

desenvolver possibilidades e criação de políticas públicas, através dos 

vários setores. Possibilidade de ampliação da rede de atendimento as 

mulheres para que a complexa teia da violência seja abarcada pelos 

diversos serviços, capacitando o profissional para atender as vítimas da 

maneira mais digna e correta, atuando no diagnóstico precoce e na 

prevenção dos diversos tipos de violências contra as mulheres, quebrando 

os ciclos já instaurados e prevenindo o surgimento de novos.  
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